
ATA DA 016ª SESSÃO ESPECIAL DA 

4ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 14 DE SETEMBRO DE 2022, EM HOMENAGEM 
ÀS INSTITUIÇÕES DE SEGURANÇA PÚBLICA DO 

ESTADO DE SANTA CATARINA 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK, 
E.E. 

 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Coronel Mocellin) - 
Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 
presente sessão especial. 

Convido para compor a mesa as autoridades a 
serem nominadas: 

Excelentíssimo senhor Perito-Geral e 
Presidente do Colegiado Superior de Segurança 
Pública, doutor Giovani Eduardo Adriano, neste ato 
representando o excelentíssimo senhor Governador 
em exercício do Estado de Santa Catarina, Moacir 
Sopelsa; 

Excelentíssimo senhor Subprocurador-Geral de 
Justiça, doutor Fábio de Souza Trajano. 

Excelentíssimas autoridades, senhoras e 
senhores, a presente sessão especial foi convocada 
por proposição deste Deputado e aprovada por 
unanimidade pelos demais Parlamentares em 
homenagem às Instituições de Segurança Pública do 
Estado de Santa Catarina. 

Neste momento, teremos a execução do Hino 
Nacional pela banda de música da Polícia Militar 
de Santa Catarina, sob a regência do primeiro-
sargento da PM, Leandro Espindola Torres Barbosa. 

(Procede-se à execução do hino.) [Transcrição: 
Northon] 

Senhoras e senhores, é uma satisfação ver esta 
Casa lotada, eu me sinto muito em casa, até porque 
foi parte da minha vida por 36 anos usar a farda 
que vocês usam, e também sendo integrante da 
Segurança Pública de Santa Catarina. 

Eu quero também, além das autoridades já 
nominadas, doutor Trajano e doutor Giovani, 
cumprimentar o excelentíssimo senhor Secretário de 
Estado da Administração Prisional e 
Socioeducativa, Edmir Alexandre Camargo Neto, em 



seu nome todos os demais integrantes da SAP, o 
pessoal da Polícia Penal; quero cumprimentar o 
nosso excelentíssimo senhor Comandante-Geral da 
Polícia Militar de Santa Catarina, Coronel Marcelo 
Pontes, em seu nome cumprimentar todos os 
policiais militares, a Polícia Rodoviária 
Estadual, a Polícia Ambiental e todos os nossos 
colegas aqui presentes; quero cumprimentar o 
excelentíssimo senhor Comandante-Geral do Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado de Santa Catarina, 
Coronel Marcos Aurélio Barcelos, em seu nome todos 
os bombeiros militares que se encontram neste 
recinto; cumprimentar a Delegada-Geral Adjunta da 
Polícia Civil do Estado de Santa Catarina, doutora 
Ester Fernanda Coelho, obrigado pela presença, e 
todos os policiais civis; o doutor Aldo, meu ex-
chefe da antiga Secretaria da Segurança Pública; 
quero cumprimentar o senhor Superintendente 
Regional da Polícia Federal de Santa Catarina, 
Luiz Carlos Korff Rosa Filho, também todos os 
policiais federais de Santa Catarina, obrigado 
pela presença também; cumprimentar o senhor 
Superintendente substituto da Polícia Rodoviária 
Federal de Santa Catarina, Alberto Araripe 
Guesser, e em seu nome todos os demais policiais 
rodoviários federais. 

Senhoras e senhores, eu sou atualmente 
presidente da Comissão de Segurança Pública, e 
achei justo nós fazermos esta sessão especial em 
homenagem à Segurança Pública de Santa Catarina. 
Eu costumo dizer que as pessoas com dinheiro podem 
comprar muita coisa, mas não conseguem comprar 
segurança pública. A saúde, se você tiver 
dinheiro, paga um bom plano de saúde, contrata um 
médico privado. Se tiver dinheiro eu pago 
educação, porque se fala em educação, saúde, 
segurança, sempre o tripé. Mas se eu tiver 
dinheiro também eu pago uma boa escola, e 
consegue-se comprar segurança privada, mas 
segurança pública não se compra. Então, o Estado 
tem que dar uma boa segurança pública, tem que dar 
condições das pessoas irem e virem. 

Por isso que eu acho justo esta homenagem e 
tenho orgulho de dizer - quando estava no comando-



geral comentava isso nas reuniões, e sempre cito 
isso aqui na Assembleia Legislativa: que nós temos 
a melhor segurança pública do Brasil, não é de 
boca para fora, mas é em números. E até por isso 
eu fiz questão de pegar alguns números, hoje, que 
retratam isso, não foi aleatório, mas é real. Nós 
temos em Santa Catarina uma taxa de homicídio de 
4,56% em cada 100 mil habitantes, já tivemos quase 
10% e hoje nós estamos pela metade. E a média 
nacional, para terem uma ideia, é de 30,5% 
homicídios por 100 mil habitantes. Nós temos 
Estados com índices muito superiores a isso. 
Então, vejam quanto segura é Santa Catarina, 
logicamente que o ideal é não se ter nada, mas é o 
que nós temos hoje de melhor no Brasil. Isso 
retrata o trabalho da Polícia Militar, da 
prevenção e de outras coisas. 

E da Polícia Civil, por exemplo, na resolução 
dos homicídios que têm, são dados rápidos, mas a 
resolução de homicídios em Santa Catarina está na 
taxa de 83%, enquanto que a média nacional é de 
44%. Então, vocês vejam o trabalho eficiente que a 
Polícia Civil faz, doutora Ester. Então, parabéns 
pelo trabalho! Inclusive, este ano de roubos em 
Santa Catarina teve uma redução de 20%, passando 
de 11 mil em 2019, para 9 mil no ano de 2021. 
[Transcrição: Taquígrafa Sílvia] 

Então está melhorando, inclusive esse modelo 
de colegiado e Segurança Pública a gente percebe 
que deu certo. Por exemplo, citando a Polícia 
Penal, nós temos 30,2% dos presos trabalhando hoje 
aqui no Estado. Isso é um modelo para os demais 
Estados brasileiros. Inclusive, falei com o doutor 
Alexandre há pouco, enquanto a média nacional está 
em 15%, está o dobro de pessoas, de presos da 
ressocialização, do trabalho eficiente, com 
equipamentos, com a estrutura que tem hoje, que 
foi transformada na Polícia Penal, foi uma das 
primeiras do Brasil a seguir a Legislação 
Nacional. Então, hoje temos uma Polícia Penal 
eficiente, equipada e fazendo a ressocialização do 
preso, que é o principal trabalho. 

A Polícia Científica, doutor Giovani - eu 
peguei os dados - tem mais de 100 mil laudos por 



ano na área da Polícia Científica e Medicina 
Legal, é muito trabalho. E expedições de carteira 
de identidade, por exemplo, 600 mil carteiras de 
identidade por ano em média, de 200 municípios. 
Então, vejam o quanto trabalho tem na Polícia 
Penal. A Polícia Federal, a Polícia Rodoviária 
Federal, que fazem um excelente trabalho nas 
fronteiras, nas rodovias federais, no trabalho de 
fiscalização, no trabalho de combate ao crime, 
contrabando, descaminho, tráfico de drogas e tendo 
recordes de apreensão de drogas nas nossas 
rodovias e em todos os recantos, onde eles estão 
fazendo além do trabalho de prevenção, de 
investigação, o trabalho efetivo de apreensão. 
Então também são exemplos para nós. 

O Corpo de Bombeiros Militar, eu posso falar 
de cadeira, para ter uma ideia, está presente hoje 
em praticamente todos os municípios catarinenses 
com mais de 10 mil habitantes, está em mais de 60% 
no total de municípios, entre Bombeiros Militares 
e Bombeiros Voluntários. E a média nacional, para 
ter uma ideia, está entre 14% a 15% de municípios 
com bombeiros, enquanto que em Santa Catarina está 
em mais de 60% no número total. Mas têm muitos 
municípios, como a minha terra natal, lá em 
Bandeirante, tem 2.700 e fica próximo a outra 
cidade. Então, atende a 100% dos municípios. Nós 
somos referências em atendimento pré-hospitalar, 
combate a incêndio, resgate veicular, resgate de 
busca com cães, salvamento aquático, em mergulho. 

Eu lembro, uma época que eu era Comandante-
Geral, que em cada uma dessas áreas as câmaras 
técnicas, os presidentes das câmaras técnicas eram 
todos de Santa Catarina, isso reflete o quanto 
estamos sendo eficientes. Então, eu vejo como é 
extremamente justa esta homenagem que fazemos hoje 
para a Segurança Pública de Santa Catarina, 
incluindo os órgãos federais, Polícia Federal e 
Polícia Rodoviária Federal, que aqui trabalham e 
que aqui ajudam na segurança pública do nosso 
Estado e, incluindo, embora não faz parte do 
colegiado de Segurança Pública, mas a SAP, a 
Polícia Penal, hoje, ela também faz um excelente 
trabalho porque é a ponta. Não adianta de nada 



todo trabalho de apreensão e chegar na hora de 
fazer a execução da pena, de cumprimento da pena, 
não ter um trabalho eficiente. 

Quero aproveitar também e parabenizar o 
Ministério Público, doutor Trajano, do trabalho 
que faz também excelente, junto com a Justiça de 
Santa Catarina, o Poder Judiciário, um trabalho de 
continuidade. Toda a cadeia que se faz desde a 
prevenção, repreensão imediata, investigação, 
condução, condenação e cumprimento da pena. Então 
nós temos aqui um modelo, hoje, para o Brasil de 
segurança pública em Santa Catarina. Eu me orgulho 
e tenho certeza de que cada uma das senhoras e dos 
senhores que estão aqui hoje se orgulham da 
Polícia Militar que têm, da Polícia Civil, da SAP, 
da Polícia Científica, do Corpo de Bombeiros 
Militar, da Polícia Federal, da Polícia Rodoviária 
Federal. Eu tenho certeza de que vocês têm orgulho 
de vestir essa farda, de sustentar esses 
uniformes, e também todos os que labutam em cada 
uma dessas áreas. 

Então, quero mais uma vez parabenizar a todos 
e dizer o quanto nós temos orgulho das nossas 
corporações da Segurança Pública. 

A seguir, convido o mestre de cerimônias para 
proceder à nominata dos homenageados desta noite. 
[Transcrição: Cinthia] 

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Henrique Búrigo) -  
Senhoras e senhores, uma boa-noite! 

Neste momento, o Poder Legislativo catarinense 
presta homenagem a instituições que compõem as 
Forças de Segurança Pública do Estado de Santa 
Catarina, em reconhecimento aos relevantes 
serviços prestados em favor do povo catarinense. 

Para fazer a entrega das homenagens nós 
convidamos o excelentíssimo senhor Deputado 
Estadual Coronel Mocellin. 

Para receber a homenagem, em nome do Colegiado 
Superior de Segurança Pública e Perícia Oficial, 
convidamos o Perito-Geral da Polícia Científica de 
Santa Catarina e Presidente do Colegiado Superior 
de Segurança Pública, senhor Giovani Eduardo 
Adriano. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 



(Palmas) 

Senhor Giovani, por favor, permaneça à frente 
para também receber a homenagem em nome da Polícia 
Científica de Santa Catarina. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Nós convidamos para receber a homenagem, em 
nome do Corpo de Bombeiros Militar de Santa 
Catarina, o Comandante-Geral, senhor Coronel 
Marcos Aurélio Barcelos. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

O Poder Legislativo Catarinense, em sessão 
especial, também presta homenagem à Polícia 
Militar de Santa Catarina, e para receber a 
homenagem nós convidamos o Comandante-Geral 
Coronel Marcelo Pontes.   

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Para receber a próxima homenagem, em nome da 
Polícia Civil do Estado de Santa Catarina, 
convidamos a Delegada-Geral Adjunta, senhora Ester 
Fernanda Coelho. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Para receber a próxima homenagem, em nome da 
Secretaria de Estado da Administração Prisional e 
Socioeducativa, convidamos o senhor Secretário de 
Estado Edemir Alexandre Camargo Neto. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem, em nome 
da Polícia Militar Rodoviária de Santa Catarina, o 
Comandante, senhor Coronel Maike Adriano Valgas. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)[Transcrição: Taquígrafa Eliana] 

Também é homenageada pela Assembleia 
Legislativa de Santa Catarina a Polícia Ambiental 
de Santa Catarina. 

Para receber a homenagem nós convidamos o 
Comandante, senhor Coronel Fábio Henrique Machado. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber homenagem, em nome da 



Superintendência Regional da Polícia Federal em 
Santa Catarina, o Superintendente senhor Luiz 
Carlos Korff Rosa Filho. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Para receber a homenagem, em nome da 
Superintendência da Polícia Rodoviária Federal em 
Santa Catarina, convidamos o superintendente e 
substituto, senhor Inspetor Alberto Araripe 
Guesser. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradecemos ao excelentíssimo senhor Deputado 
Coronel Mocellin pela entrega das homenagens. 
Lembramos que essa Sessão está sendo transmitida 
ao vivo pela TVAL e também pelo canal da 
Assembleia Legislativa no YouTube, onde ficará 
disponível para visualização. Uma boa-noite, muito 
obrigado! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Coronel Mocellin) - 
Agradeço ao mestre de cerimônias. Eu convido para 
fazer uso da palavra o excelentíssimo senhor 
Perito-Geral e Presidente do Colegiado Superior de 
Segurança Pública, Giovani Eduardo Adriano, neste 
ato representando o excelentíssimo senhor 
Governador em exercício do Estado de Santa 
Catarina, Moacir Sopelsa. 

O SR. GIOVANI EDUARDO ADRIANO - Boa-noite, 
Deputado Mocellin e boa-noite, Procurador Trajano! 

Eu costumo quebrar protocolo, então já pedi a 
relação dos homenageados e pedi permissão também 
para o Deputado Mocellin se eu poderia chamar, 
para ficar junto comigo aqui, as pessoas que são 
responsáveis por tornar o Estado de Santa Catarina 
o mais seguro do Brasil, reconhecido esta semana 
em São Paulo, pelo índice de lideranças públicas 
que tem, nós somos o Estado mais seguro do Brasil 
pelo segundo ano consecutivo. 

 Então, eu gostaria de convidar o Coronel 
Pontes, meu amigo particular, Comandante da 
Polícia Militar para vir junto aqui; o Comandante 
Barcelos também, do Bombeiro Militar; a Delegada 
Ester, representando a Polícia Civil. Eu pedi a 
relação, mas acho que nem preciso, eu conheço todo 



mundo. Gostaria também de convidar o Alexandre, do 
Sistema Prisional; o Delegado Luiz Carlos, da 
Polícia Federal; e o Guesser, da Polícia 
Rodoviária Federal. Eu acho que está todo mundo 
representado aqui, todas as instituições. 

O Governador Moisés inovou aqui no Estado de 
Santa Catarina. Ele tirou a figura do Secretário 
de Segurança Pública e passou essa 
responsabilidade para as instituições do Estado 
que tocam a Segurança Pública. Então, realmente 
criou algo novo. Muitos achavam que não ia dar 
certo, que essa questão não ia acontecer. Eu mesmo 
tinha um pouco de dúvida, no começo, em função de 
algumas briguinhas do passado, que as instituições 
tinham, mas vimos que esse modelo fez com que 
acabasse esse tipo de briga, esse tipo de 
discussão. Agora mudou, nós conversamos, ligamos, 
acho que a base, o grupo que trabalha, que faz a 
ponta da Segurança Pública sente isso. 

Eu trago aqui um abraço também do Governador, 
Deputado Sopelsa, que está em exercício, mais uma 
vez dando os parabéns para a Segurança Pública do 
Estado de Santa Catarina. Dando os parabéns para 
todos os órgãos que militam nessa área pelo 
resultado entregue para a sociedade. [Transcrição: 
Guilherme] 

Não poderia deixar de compartilhar com o 
Coronel Vanderlino, que é o grande responsável por 
fazer o Colegiado de Segurança Pública, neste ano, 
acontecer. Ele praticamente toca o colegiado, eu 
não poderia deixar de cumprimentar o amigo e 
agradecer por todo o empenho que tem feito lá 
conosco para fazer a diferença. 

Na última reforma administrativa, a Secretaria 
de Segurança Pública no Estado foi extinta, e 
junto com ela foram extintos os principais cargos. 
Nós ficamos praticamente com meia dúzia de cargos 
e continuamos com as atribuições. Então, para 
fazer acontecer, nada mais justo que colocar a 
pessoa certa no lugar certo. Agradeço em seu nome 
a todas as pessoas que contribuem com o processo, 
que fazem com que a coisa aconteça realmente, 
porque sozinho não se consegue fazer nada. 

Cumprimento os colegas da Polícia Militar na 



pessoa do Alisson, nos conhecemos há bastante 
tempo. Nós pegávamos ônibus, lá no passado, quando 
éramos jovens, bastante tempo atrás. E eu 
principalmente, que venho de uma família humilde, 
não imaginava que ia chegar, no momento, onde 
estou. Então, isso realmente é uma graça de Deus. 
Eu tenho certeza de que tem no Estado milhares de 
pessoas muito mais capacitadas do que eu para 
estar nessa função, mas Deus me possibilitou que 
eu estivesse neste momento aqui, representando os 
senhores. 

Eu gostaria também de cumprimentar a imprensa 
na pessoa do Jorge Júnior, que está trabalhando 
conosco lá na Secretaria. Sintam-se todos 
cumprimentados. Gostaria de cumprimentar o 
Bombeiro Militar, na pessoa do César, Coronel 
César, que também me ajuda bastante, traz toda a 
experiência do passado para mim, que muitas vezes 
quero inovar muito e, às vezes, é necessário um 
pouco de calma. E em termos de polícia científica, 
eu gostaria de cumprimentar o Diego, que também me 
ajuda bastante, está sempre junto comigo e divide 
conosco os conflitos, as dificuldades. 

E a Polícia Civil, gostaria de cumprimentar o 
delegado Aldo, que também nos conhecemos já faz 
bastante tempo. Em 2010, quando eu fui convidado 
para fazer uma palestra no Espírito Santo sobre a 
experiência de Santa Catarina, da desvinculação da 
Perícia, o mesmo, prontamente, deu um depoimento 
para mim, gravamos um depoimento onde ele 
demonstrou realmente que a Perícia mudou muito e 
cresceu muito a partir do momento que ela teve a 
independência. A Polícia Civil é a nossa maior 
parceira e vai continuar sendo sempre a nossa 
maior parceira, como o Ministério Público, a 
Polícia Militar, como todas as outras instituições 
de segurança pública. Mas, a partir do momento que 
começamos a ter vida própria aqui no Estado, a 
realidade mudou e a maior prova disso, o nobre 
deputado Mocellin nos falou, que emitimos mais de 
cem mil laudos só em medicina legal. Nós emitimos 
mais de cinco mil carteiras de identidade por dia, 
mais de três mil, dependendo da época, cinco mil 
por dia, em época de férias, só isso dando a 



cidadania. 

O nosso Estado é um Estado criador, inovador 
de muitas coisas. A Polícia Militar com a questão 
do PMSC Mobile, nós com a questão do “número 
único”, uma ideia que saiu aqui de Santa Catarina 
no início do governo Moisés. Nós ficamos 
praticamente três anos tentando fazer essa máquina 
quebrar esse paradigma nacional, de se ter 27 
carteiras de identidades, com 27 números 
diferentes. Isso para quem trabalha na ponta, a 
Polícia Militar que faz a primeira abordagem, sabe 
da dificuldade que é de identificar o cidadão.  E 
nós, com uma ideia simples de adotar o número do 
CPF, não criar nada novo, estamos fazendo história 
em nível de Brasil. 

O Governo Federal copiou a nossa ideia, que 
bom, lançou em fevereiro. E só para vocês terem 
uma ideia da dificuldade que é mudar isso em nível 
nacional - eu confirmei esse dado hoje no início 
da tarde. O Governo Federal, de fevereiro até 
agora, os Estados que estão fazendo, só 
conseguiram emitir cinco mil carteiras. Então, 
realmente demonstra que não é fácil mudar algo no 
Brasil. Mas a partir do momento que a gente 
consiga ter esse “número único”, só um exemplo, 
vamos fazer com que tudo passe a ser mais seguro 
em nível de Brasil. Primeiro que nós vamos saber 
quem é quem, a questão das fraudes do sistema 
financeiro, as questões da duplicidade de CPF. 
Tudo está caindo por terra, porque juntamos um 
índice biográfico a um índice biométrico. Que é a 
nossa papiloscopia, que é única, não tem como 
viver ao mesmo tempo com duas biometrias 
diferentes num CPF. Então, isso é algo fantástico! 
E estamos fazendo mais uma vez história. 
[Transcrição: Roberto] 

E o Deputado Mocellin, acho que ele escolheu a 
data de hoje, porque ele sabia que esta semana nós 
seriamos lembrados novamente em nível nacional 
como o Estado mais seguro do Brasil. E isso 
realmente eu acho que é uma homenagem para todos 
os senhores e senhoras que trabalham na ponta. Nós 
somos simplesmente alguém que está ali para 
induzir, para motivar o trabalho acontecer. Nós 



não fazemos nada mais do que tentar dar as 
condições para que as coisas aconteçam, e isso nós 
temos dado. 

O atual Governo investiu mais de R$ 343 
milhões em recursos, fora o dinheiro investido na 
SAP, doutor Alexandre, para que as forças de 
segurança pudessem prestar um bom trabalho para a 
sociedade. E isso está acontecendo, nós somos pelo 
segundo ano consecutivo o Estado mais seguro do 
Brasil. 

Então, eu gostaria de agradecer esta homenagem 
que a Segurança Pública está recebendo, Deputado 
Mocellin, somos pouco lembrados enquanto segurança 
pública, porque quando está tudo correndo bem não 
somos lembrados. E o senhor está prestando esta 
justa homenagem para o nosso policial, para o 
nosso agente de perícia, para o nosso agente de 
polícia civil, que está lá na ponta, para o nosso 
colega do sistema prisional que está lá na ponta 
trabalhando, às vezes, 24 horas, às vezes dobrando 
plantão e está sendo homenageado, está sendo 
reconhecido através de nós. Então eu gostaria de 
agradecer, mais uma vez, e pedir a Deus que 
ilumine a população catarinense, que continuemos 
tendo um Estado realmente seguro e que coloque 
sempre pessoas do bem frente às instituições e 
frente ao colegiado. O meu muito obrigado, uma 
boa-noite a todos! Eu fico muito feliz e muito 
grato a Deus por este momento. 

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Coronel Mocellin) - 
Vocês estão vendo que não foi invenção minha, 
doutor Giovani. A Segurança pública de Santa 
Catarina é a melhor do Brasil, confirmado por 
órgãos independentes. Então, mais uma vez eu me 
orgulho de ter esta oportunidade, fico feliz de 
fazer esta justa homenagem a todos. 

Também cumprimento aqui o Coronel Hilton, 
Subcomandante do Bombeiro; Coronel Alexandre, 
chefe do Estado-Maior; Vanderlino, colegas de 
longa data; Coronel Fraga, Subcomandante-Geral 
também; nosso amigo Coronel Arruda, que está 
sempre ali, da minha turma, obrigado a todos vocês 
pela presença. Sintam-se todos homenageados e 



sejam bem-vindos. 

Quero também agradecer a minha equipe do 
gabinete, que não mediu esforços, e a toda equipe 
da Alesc. Obrigado a todos vocês! Quero agradecer 
a banda de música da Polícia Militar por estar 
aqui, abrilhantando este evento. Todos os nossos 
bombeiros militares, todos os nossos policiais 
militares, policiais civis, da SAP, Polícia 
Científica, Polícia Civil, a Polícia Penal, a 
Polícia Federal, a Polícia Rodoviária Federal, 
enfim, mais uma vez muito obrigado a todos e 
parabéns. 

A Presidência agradece a presença das 
autoridades e a todos que nos honraram com seu 
comparecimento esta noite. 

Neste momento, teremos a execução do Hino de 
Santa Catarina pela banda de música da Polícia 
Militar de Santa Catarina. 

(Procede-se à execução do hino.) 

Esta Presidência encerra a presente sessão, 
convocando outra, ordinária, para amanhã no 
horário regimental. 

Está encerrada a sessão. (Ata sem revisão dos 
oradores.) [Transcrição: Milyane] [Revisora: 

Rubia] 

 


